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Resumo: INTRODUÇÃO: O absenteísmo é um importante problema enfrentado na consulta de 
puericultura da Atenção Básica de Saúde. O vínculo criado nos 2 primeiros anos de vida da 
criança é de interesse, podendo influenciar no absenteísmo dos anos seguintes. OBJETIVO: 
Avaliar se o número de consultas nos 2 primeiros anos de vida interfere na taxa de faltas nos anos 
subsequentes dos pré-escolares atendidos na Atenção Primária. MÉTODO: Foi desenvolvida 
uma coorte retrospectiva a partir do banco de dados de uma unidade de Atenção Primária de São 
Paulo. A amostra consiste dos pré-escolares atendidos nesta unidade em 2018 que realizaram 
acompanhamento de puericultura desde quando lactentes. Comparamos o número de consultas 
realizadas nos seus 2 primeiros anos de vida com a taxa de falta subsequente até 5 anos. 
Analisamos estes dados por regressão linear, com ajuste aos fatores confundidores, utilizando o 
software Stata® 4.0. RESULTADOS: No ano de 2018 fora realizado atendimento em 1.265 
pacientes pré-escolares, destes 333 consultavam-se desde os 2 anos de idade, totalizando a 
amostra estudada. A taxa de falta média da amostra foi de 25, com uma média de 9 consultas 
quando lactentes. A regressão linear com ajuste para os confundidores (escolaridade materna e 
número de demais crianças no mesmo domicílio) encontrou uma redução de 1,1 (IC 95 0,5-1,6) 
na taxa de falta para cada consulta adicional realizada nos dois primeiros anos de vida (p0,01). O 
risco social ou clínico não fora analisado pela falta destas informações no banco de dados. 
CONCLUSÃO: O número de consultas realizadas nos 2 primeiros anos de vida encontrou 
associação na redução de 1,1 na taxa de falta dos 3 anos seguintes para cada consulta adicional 
realizada neste período, destacando a importância do acompanhamento adequado da criança nos 
seus primeiros mil dias de vida.
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